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O:RIGINAIS QUER SEJAM OU NAO PUBLICADOS
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exaltilda n(J je.-·nal·�E'a:-�;a- ,

de l3uen()s

tel. Ante eatas descobertas viram�
-se os nautas ante novol proble­
mas e novoa linail celestes. Aí

por 14 ¡-5 azedaram-se as relações
entre Espanha e Portugal e al fôr­
ças lusitanas tiveram de concen­

tear-se na capital, suspendendo-sé
até 1481 as explorações e al des­
cobertas � •• -

••••••••• _, I .•••••••••••••• J, •••

Mais adiante:
cEm Agôsto morreu D. Afonso

e fiCOD o trono nas mãos. hábeis
de D. João II. 'Tinha 26 anos, e te­
ria regido desde os dezanove os

assuntos da Guiné, se estes não
tivessem sido paralizados pela
guerra. Com ele tornou a, predo­
minar Portugal a visão do emais
além» marítimo, a tendencia ex­

pansionista de D. Henrique. E ter­

-se' ia asaenhoreado do Novo Mun­

do, se um dia, ao ser-lhe proposto
por um arrogante marinheiro ge­
novês a descoberta de certas ter­
ras, lhe tivesse respondido: sim.
Nada mais: sim, em vez de não,»

Foi colocado na Agência do
Banco Nacional Ultramarino, em'.
Faro, o nosso conterrâneo sr.

João José Neves Ponce, funcio­
nário daquele estabelecimento
bancário.

* • •
,

Está a concurso o lugar de
médico privativo da Casa do Po­
vo da freguesia da LUi, dêste con­

celho.
• 'If: III<

O Diário do Govêrno publicou
o plano de obras de abastecimen­
to de água a várias. sédes do con­

celho-plano para se iniciar no

corrente ano, entre os quais:
Castro Marim, abastecimento

geral domiciliãrio, 852. OOOi1J;OO;
Tavira, nova captação, 932.000:tP;
Vila Real de Santo Amónio, abas­
tecimento geral domicil j á r io,
2.652.000:tPoo.

***

Encontram-se vagos os seguin­
tes lugares de professores de en­
sino primário elementar:
Do sexo masculino l Estômbar,

Lagoa; Gilvrazino, S. Sebastião,
Loulé.
. Do sexo masculines Tavira, sé­
de do concelho.

, ,

Em �3 de Janeiro próximo pas­
sado, completava 82 anos de ida­
de, .

este notável filho de Tavira
que, históricamente, o recorda,
nas lápidas que assinalam as ca­

sas em que, respectivamente,
nasceu e morreu, e na inscrição
«Largo Tomás Cabreira», no

qual está a segunda dessas casas.

Couberam as iniciativas de tais
homenagens,-a que se associou,
comovidamente, o escol moralda

�

Vlêta (hral da VII. de Loulé
"2sy· ;amasrrm

, Carnaval de '1947 em Loulé
Nos dias 1'6,11 e 18 de Fevereiro

.'

DOMINGO GORDO (Dia 16)
A's If horas - Entrada triunfal do carro

real escoltado por um brilhante grupo de
trompetistas, alabardeiros, infantes e donzeis,
no meio de estrondosas salvas.
Proclamação solene da Abertura das Festas.

. Seguidamente- Recepção e exibição de
estudantinas, perante o júri para a atribuição
de prémios.

Concurso dê corridinho algarvio para atri­
buição dos prémios de «Pares em conjunto».

Concurso de corridinho algarvio para atri­
buição dos prémios de

.
«Pares

:

isolados».

Grandiosos e Trádicionais restej os, :aatalhas de Flores e _ Outros Folguedos.
2.a-fEIRA GORDA (Dia Ii)

A 's 11 horas:_ Abertura do Corso mo­

numental ocupando as placas <lue forem si­
nalisadas, em dois sentidos, ascendente ei
descendentes, por cada Caixa de rolagem.

No corso tomam parte SS. MM. os Reis
do Carnaval.

. Seguidamente - l3iltalhas de Flores, con
.

fe,lti, serpentinas, saquinhos, confeitas, rebu.
çados e bomb'ons, entre os' tripulantes dos
carros e entre· estes e o público.
3.":"EIRA GORDA (Dia 18, Entrudo)

A's ti horas - Abertura do �.o Corso,
pelos Reis do Carnaval.

. Não esté certo! • • •
o funcionário de reserva acaba
de ser martdado recolher il sua
anterior situação... .

Assim, não pode ser!. ô. Es­
perar durante meia hora que nos
vendam um sêlo de w5o, ou que
nos passem um vale de correio ...
é, demais para esta época de ver­

tlgem .••

EJ que este aumento de popu­
lação não se limita a uns vulga­
res algarismos... São 700 can­

didatos a noivos... 700 filhos

�ijC, �Qr¡q,e Ici, 11l4§!�, lig �

Loulé - PflaOA da Aepâblloa

preocupação e O' flagêlo dos pais
e, dai, eada um escrever ou rece •

ber .......em m�dia.._umas três car­
tas por dia, para não falar nas
.encomendinhas» .. ,. nos S. O.
S. por vale telegráfico.;. e nos

depósitos e levantamentos na

Caixa �conómica Postal.
,

Para beneficio do público, pe.
dimos a quem de direito que vol.
te a ser Golocado em Tavira ......

que mais não seja-mais um em­

pregadO', de modo a evita,r-se os

mconvenientes já apontados.
L. O.

este nCime.o 101 vl.atto pe­
II P.J•••�.o d. (i'''JU''�

«Correio do Sul)
Completou 27 anos de existên­

cia o nosso pretado colega «Cor·
reio do Sub" que, superiormente
dírigido pela pena brilhante do
ilustre jornalista bri Mário Lis.
ter Franco, se publica em Faro.
Daqui lhe endereçamos caloro­

sas saudações e os votos sinceros
pelas suas prosperidades.

História da Músioa em Portugal
o livro «História da Músi�a

em Portugal», da autoria de Pe­
dro de Freitast encontra.·5e á
v.�A4� A4 Livr�r'4 Sª.gJQ��

cidade;;-aos alunos' da -,.Escola
Tomás Cabreira, de Faro; a An­
tõnió Cabreira e á Câmara Mu­
nicipal de Tavira.

. -,

Durante anos, o dia 23 de Ja­
neiro foi comemorado por uma '

emocionante peregrinação d.aque.
la Escola do Estado

.

ao monu­

mental mausoléu da Familia Ca­
breira, que foi inaugurado; com
grande pompa, em 4 de Julho de
1928, após a trasladação, ,em
grandioso cortejo, abrilhantado
pela Banda de Música, pelas ESr
colas com estandartes e pela Tro­
�a -da Guarnição, das urnas dd
Genéral.Tomãs Cabreira, de sua
Esposa e de seu 'Filho, vindas
do antigo jazigo, no Cemitério da
Ordem de'S: Francisco, e cuja
artística campa se encontra no

Museu Municipal. .

O mausoleu estava coberto
pela bandeira com a Cruz de
Cristo, sendo a cerimônia presi­
dida pelo Governador Civil, que
representava o Chefe de Estado,
e discursando o Capitão Marçal�
Presidente da Câmara; o Profes­
sor Carlos Augusto Lyster Fran­
co, Director da Escola Tomas
Cabreira, e António Cabreira.
Também, rra referida peregrina­
ção anual, falavam diversos orae

dores, entre os quais o actual Di­
rector do, «Povo AlgarVIO».

Editor e Preprietário
MANUEh VIRGfNIO PIRES

Redacção .8 AdministraQlo
Rua !)r. Parr.ira, 11-TAYIRA

NÃO SE RESTITUEM

Como a vida do Infante D. Hen­

rique est' ligada ao Algarve, me­
rece a pena sempre dar a conhe­
cer aoa algarvios .

as referências
que- os jornais eatrang�iros fazem
desae ínclito Infante de Sagres.
O jornal cLa Naclon», de Bue­

nos Aires, publicou recentemente,
em lugar de relêvo, um artigo in­
,titulado eDON AFFONSO EL
AFRICANO�, escrito pelo sr. Ro­
berto Levillier.
Damos a seguir ,algumas passa­

gens desse CU¡:i050 ar,ttgo, onde é

posta e,m evidência a personalida­
de do Infante D. Henrique: .

eNão voltar' a apresentar-se na

Hlstõria de Portugal. um homem
como o Infante D. Henrique; mes­
mo quando, depois de 1460, os

reis tomaram em mão a direcção
dos assuntos do Ultramar e lhes

imprimiram o seu cunho prõprio,
foi lempre seguindo o impulso da­

do, lem desfalecimentos, que se

chegou , época de D. João III. D.
Afonso foi o ittverso do seu tio:

exaltado". inquieto, buliçoso. Não
erguia os seus olhos ao céu nem

eaqnadrínhava nos hori�ontes ma­

ritimos, combativo e valente, mere­
cia o cogno�e de cO Africano"
lanho nas pelejas em terral mou­
rilcal de Alcacer, Arzila e Tanger.
Era loa preocapação o proble­

ma europeu. Seduzia-o a política
interna Indecisa da Espanha, de
que esperava obter -vantagens, e

tomava mail interêsse pelo avaa­

Ço turCo do "lu� pela navegação El

auas perspectivas.,No entanto, não
Ce� parar' a obra de D. Henrique.
Contin'aoQ mandado -embarcações
para conlervação do conquistado
na costi e ilhas afric:anal. Em 14éi9,
vendo' q ae os assuntosQ curopeas
prenderiam a lua atençllo El o im-

.

pediriam' de ei.J1preend�r expedi ..
çôes anuais á Africa, resolveu ar­

rendar a exploração do comércio
da Gainé. 'Regulou a operação com

am rico liaboeta, Fernão GomeI,
.

que j' o tinha servido em Arzila
cTanler. A combinação não deixou
de .er'provei�oll para .s dUI' par­
tes contratantel •. Em 1470 Coram
lola de Santarem e Pedro de Es­
cobat' por conta de Fernão Gomei
e desccbríram II Ilhll de S. Tomé,
Ano Bom e Príncipe, achando
Fernando P6 a ilha For�osa e am

tio e umllerra que ainda hoje têm '

O leu nome. Fernande. e Esteve.
faram o.· primeiros a cruzar o

Equador e ultrapalsaram-no mail.
de dois grabsl entrando num mun-

do que lhes pareceu fabuloso, de
estrelas mui brilhantel que julga­
,am nanca terem .ido vistas an·

Durante o funcionamertto do
Curso de Sargento!! Milicianos.
os funcionários da nossa E;stação
Telegrafo-Postal, a·pesar-de se

multiplicarem em boa vontade e

desejo de bem servir, não podem
satisfazer as obrigações do ser­

viço.
Durante este periodo, residem

em Tavira, pelo menos, mais
umas mil a mil e cem pessoas­
instrutores, alunos e familias­
e o número de empregados não

�lUia. par¡� Q �,rvifo; tQ"¡vi, .,4

Ambição ê uma erUI,
Feita da luz que se almeJa .••
E' tão Intensa elsa' luz
Que cega quem quer que'seJa.

Isidoro Pires

Vaoinação-Prevmem-se os ínte­
ressados de que vai de 15 a '28

.

do corrente o prazo para a va..

cinação de cadídeos, com mais,
de 4 meses de idade.
A v,acinação é feita no Mata­

douro Municipal, em todos os:
dias úteis, das 15. ás 17 horas. '

.. -

Santa C. da Misericórdia-Para
facilitar o pagamento dos féros e

juros, continua aberta. todos, os
domingos, das 12 às 15 horas, a'
Secretaria desta instituiçao •

•

Farmàoia ds Serviço-Encontra-
·se de ,serviço urgente· durante'
a corrente �emana - a Farmácia
Simplicio.

•
Carnaval-Os dubes locais con-
tinuam a receber máscaras às'
quintas· feiras e domingos duran.
te a quadra carnavalesca. Os bai­
les até aqui realizados têm de,or.
rido com animação. I

•
Teatro Antônlo Plnheiro-=No dia
5 do corrente, tomou posse .,1
nova direcção do Teatro Antó.
nip Pinheiro, desta cidade, come
p,osta pelos srs. Heitor Ramos,
Virgilio Correia Monteiro e Joa­
quim dos Santos.

.

•

Procissão de Cinzai-No domin·
go, dia �4 do corrente, realizar­
-se-à, nesta cidade, a tradicional
procissã� de Cinzas, uIna das
mais intere.s$�ntell proçiuQej 4ft .

D���� r�OXI9!!'�
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'POVO ALGARVJ:O

Orientação Profissional
TIiÁLÁSS,¿\!Teatro Essencialista. Numa sala do Instituto de Cultura Italiana,

_

sala pequeníssima para comportar todos
que se mteressaram pelo regresso do teatro à suas pureza e es­

sência, realizou-se o 2.0 espectáculo desta interessante iniciativa

dos Drs. Vasco de Mendonça Alves, Gino Saviotti e Luiz Fran­
CISCO Rebêlo, conhecidos e apreciados críticos teatrais.

Antes de começar a representação das três peças de que se

compunha o espectáculo, António Pedro, poeta e pintor moder­
msta disse dos objectivos do micro-teatro.
A primeira peça foi « O Saudoso Extinto», da autoria de João

Pedro de Andrade e constituiu uma sátira interessantíssima 'aos

costumes, a determinados costumes; «Umadistinta Senhora», de

Rodrigo de Melo, que foi a seguir representada, agradou como a

primeira, finalmente, «O mundo começou às 5;47», de Luís Fran­

cisco Rebêlo, foi' a melhor das peças, em nossa opinião, tanto em

SI como na ínterpretação, que a valorizou sobremodo, sendo de
notar a actuação de Cândida de Lacerda, sem desprimor para a

dos restantes componentes do elenco.
GrazieUa Saviotti cuidou da cenografia e seu pai, ô Prof. Sa­

viotti deu as preciosas indicações dum crítico teatral de grande
competência.

Ca-sa de Trás-os-Montes. Iniciando um ciclo de conferências que
a Casa de Trás, os-Montes e Alto Dou­

ro or ganizou, o escritor Dr. Souza Costa falou, na Sociedade de

Geoerafia, na « Sala Portugal» acêrca de Guerra Junqueiro. '

, Falando acêrca da personalidade do grande Poeta de «Os

Simples», o 'Or. Souza Costa ocupou-se principalmente de Jun­

queiro transmontano, Junqueiro amoroso e Junqueiro lavrador,
« três Junqueiros distintos, que ainda não foram apreciados nem

por amigos nem por inimigos». Tratando cada um desses Jun­
queiros com aquelas análise crítica e graça que lhe são peculiares,
o orador entremeou a sua notável conferência da recitação de
versos do grande Poeta da «Pátria» e de casos passados com

êle, orador.
'

,

, Integradas no ciclo das conferências de que a do Dr. Souza
'Costa foi a primeira, haverá as seguintes: sôbre o turismo na

Província, pelo Brigadeiro Carvalho Teixeira; sôbre as 'comuni­
cações, pelo Engenheiro José de Abreu; sôbre as aldeias trans­

montanas, pelo Dr. A'guedo de Oliveira; sôbre Chaves e as suas

riquezas, pelo Engenheiro Barbosa Carmona; e sôbre Trindade
Coelho, pelo Dr. Norberto Lopes.

,

Afonso Lopes Vieira Passou no dia 25 último, o I." aniversario
-------........-- da morte de Afonso Lopes Vieira, figura
inconfundivel da literatura e da Arte Portuguese.

Evocando a sua memória realizaram-se duas sessões que ío­
ram concorridíssimas e nas quais usaram da palavra algumas das
mais categorizadas pessoas que com o insigne e saudoso Poeta
conviveram.

Na sessão promovida pela Academia Nacional de Belas Ar­
tes, realizada no Teatro D. Mária II e a que presidiu o Chefe do
Estado, falaram o Arquiteto Raul Lino e o Prof. Dr. Reinaldo
dos Santos. Ambos produziram orações de notável valor evocati­
vo da personalidade e da obra do grande Poeta que tambem foi

, um grande Patriota. '

,

No Conservatório Nacional, na sessão promovida pela Casa
do Distrito de Leiria discursaram: o Prof. Dr. Henrique de Ville­

na, sobre «Afonso Lopes Vieira, gentil-Homem»; o Prof.' Dr.
Reinaldo dos Santos, que se ocupou do tema «O Poeta e o cul­
to da Arte»; o Dr. João de Deus Ramos que abordou o tema

«O Poeta de Bartolomeu Marinheiro», referindo-se especialmen­
te à parte da Obra dedicada às crianças; o Prof. Dr. Pereira
Dias, que aludiu ao teatro do Homenageado; e, finalmente, o

Prof. Lobo de Campos, que como amigo de Afonso Lopes Viei­
ra, produziu um trabalho iateressantíssimo de que lemos alguns
excerptos mas que, não chegou a lê lo pelo adiantado da hora.
Afirmou, contudo, ter a certeza que essa figura nacional de relê­
vo inecnfuadível não estará por longo tempe longe de Garrett,
João de Deus e Junqueiro, no Mosteiro dos Jerónimos.

Chiado, fins de Janeiro Obseryacior 11.° 1

Apesar das escolas suíças se

aplicarem a discernir e a fazer de­
senvolver nos alunos as suas facul­
.dades directivas, não se segue que
êstes, no momento de escolherem
a sua carreira, estejam absoluta­
mente resolvidos sôbre o que de­
verão fazer, se deixar de estudar,
se _prosseguir nos seus estudos, se
mudar a sua orientação. Os pais,
muitas vezes, também não terão
mais do que ideias confusas a ês­
te respeito.
Algumas escolas particulares es-

ses e 16ra das classes, se, por ra­

zão de qualquer enfermidade, su­

bsiste uma dúvida quanto à sua

capacidade mental ou moral, recor­
re-seao especialista psfcologo quan­
to à orientação a seguir-se.
As repartições suiças de orienta­

ção profissional, dependentes, em

geral, das repartições da infância
e do trabalho, estão agrupadas nu­
ma easscciaçâo para a orientação
profissional e assistência aos apren­
dizess ,

O Secrétariado Central (Seiler-

Aí pelo ano 401 a. C., a am­

biciosa Sparta, querendo manter
e ainda alargar a sua supremacía, .

aproveitôu a ocasião que se lhe
proporcionou para se emiscuir
nas contendas civis dos persas.
Ciro, o môço, segundo filho do

Rei Dario e governador da Asia
, menor, concebeu o projecto de
tirar a soberania a seu irmão
mais velho, Artaxerxes 2.0, que,
então, reinava na Persia. Sparta
mandou em auxilio de Ciro 13.000
gregos, capitaneados por Clear­
co. Ciro, com um exercito de
100.000 asiaticos e os 13.000 gre­
gos, foi derrotado e morto na

batalha de Cunacha, entre os

rios Trigre é o Eufrates. Mas
o pequeno exercito grego, sob o

comando de Clearco e que com­

bateu na direita do exército ven-,

cido, resistiu com vantagens.
Entre Artaxerxes e os gregos

foi, depois, estabelecido que es­

� s pudessem regressar á Gre­
cia, devendo os persas fornecer­
-lhes guias e viveres, seguindo
pela margem esquerda do Tigre,
obrigando-os assim: a percorrer
uma região muito cortada de ca­

nais, com o fim de os dividir e

bater facilmente. A armadilha,
porém" não deu resultado, por­
q.uanto os gregos, receando o pe­
ng9, conservaram-se sempre reu­

nidos e em ordem. Serviram-se
então os persas da traição, cha­
mando os chefes gregos a uma

conferencia, onde os trucidaram.
Numa situação, tão delicada e

dificil, foi eleito. chefe dos gre­
gos, assumindo imediatamente o

comando, o general Xenofonte,
autor da historia desta campanha,
a famosa «Retirada dos dez mil».
Então os gregos executaram, sob
o comando de Xenofonte, uma
marcha através da Arménia em

procura do Mar Negro.
.

Sem conhecimento do País,
nem guias de confiança, tiveram
os gregos qúe subir montanhas
inacessivas, passar a vau rapidas
correntes, atravessar, regiões
inhospitas, sempre acossados pe­
las tropas persas e constantemen­
te assaltados pelos habitantes,
que convergiam sobre a sua zona
de marcha como que atraídos
por forças misteriosas.
Quando do alto duma colina

descobriram omar, saudaram-o
com entusiásticas aclamações:
Thalassa 1 Thalassa! (m a r !

marl)
Encontraram, por fim, o que

ha muito procuravam; e essa ale­
gria significava o termo dos seus

sofrimentos e das suas dificul-
dades.

.

I
Durante o descanço,
as crianças leem, ro- .

manees próprios' pa -

,

ra as snas edades.

forçam-se pot esclarecer os alunos
o os respectivos pais, poi' meio de

inquéritos consclencioaos sôbre as

aptidões profissionais daqueles.
Mas, em geral, esta tarefa de orien­
tar profissionalmente, extremamen­
te 'delicada, é assumida por uma

repartição especial dependente do
Estado. Cursos de informação SÔG
bre as profissões, visitas a explo­
rações comerciais, industriais e até
a indústrias caseiras fazem parte
dos programas das classes mais
adiantadas. A escola recorre a um

conselheiro profissional, nos casos'

que demandam um determinado
discernimento sôbre as aptidões
de um qualquer, seja para definir
os estudos a seguir, seja determí­
nar as carreiras a empreender. No
caso de haver-discordâncla entre
os Indices do estudante, nas elas-

graben I, Zurique) fornece, quan­
do pedida, a direcção da reparti­
ção de orientação, profissional
mais próxima. O Secretariado Cen­
tral e as repartições respectivas
estão em relações directas com os

institutos psíco-tecnicos agrupados
na «Fundação Suíça para a Paico
Técnicas (Zurique, Hirschengra­
ben 22) e esta, por um preço mõ­
dico, encarrega-se do exame das
aptidões profissionais.
Por esta forma, os alunos suiços

de ambos os sexos não têm de
lançar-se de olhos techados em

qualquer proñsaão, antes ficam
equipados para poderem tomar de­
cisões reflectidas, antes de se acha­
rem às voltas com as diflculdades
económicas dos tempos.

'ufs 90nifáoio

,(;jo

Grá.fioo da chuva registada nesta cidade, des ..
de 1930 a 1947, somatório dos meses de
Setembro, Outubro, Novembro e Dezembro
de cada ano e Janeiro do ano seguint.e (5
meses) e média respectiva no mesmo espaçc
de tempo, Das cidades de Lagos e FarQ:

Ano de 1930-31 ( 1 de Outubro a 31 de Janeiro) •

» 1931-52 »

D 1932-33 JI

II 1933-34 II'

II 1934-35 II

D 1935-36 II

D 1936.37 II

II 1937-38 II

II 1938-39 II

II 1939-40 II

II 1940-41 II

II 1941-42 II

D 1942-43 »

» 1943-44 D

D 1944-45 D

D 1945-46 D

» 1946-47 II

• 138,8 m/m
• 256,7 II

• 346,3 II

208,2 »

• 131,0 "

• 289,2 D

• 482,0 »

520,S D

• 289,7'»
• 650,2 »

423,3 D

262,3 »

• 410,6 D

• 248,2 II

188,9 "

• 280,8 D

228,8 D
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Escola de Aeromodelismo em Tavira '1i •• ó •••• O· ••••••••••••••••••

O govêrno João Franco prepa­
rava, de combinação com o go­
vêrno brasileiro, a visita oficial
no ano de 1908 do Rei D. Car­
los ao Brasil.
Os portugueses residentes

n'aquele Pais, levados por um

grande ardor patriótico, dirigi­
ram, na altura das negociações,
uma entusiástica mensagem ao

conselheiro João Franco, louvan­
do a sua acção e a do govêrno da
sua presidência, sobretudo na

parte que se referia á'rprojectada­
viagem real ao .Brasil, terminan­
do essa mensagem com as conhe­
cidas adama�ões dos gregos na
«retirada dos dez mil»!
Thalassa! Thalassa!
Deve estar ainda bem gravado

na memoria de todos aqueles
que eonheceram êsse periodo agi.
tado da nossa política, o partido
que os adversários de João Fran­
co ......principalmente os republica­
nos-procuraram tirar do fecho
dessa patriotica mensagem,
No inicio, sÓ consideravam

thalassas os nossos compatriótas
residentes no Brasil; depois esten- .

deram essa classificação a todos
os franquistas; e, por fim, alcu­
nhavam de thalassas......dando ao

termo um signincado desprimo­
roso�todos os monárquicos e até
os republicanos que se mostra.
vam um tanto conservadores.
Como êsses tempos já vão lon­

ge e que opinião publica a des·
U épocal
AlSO" V. m�

· .

uma das suas salas onde, opór­
tunamente, deverão começar a

funcionar as aulas do «Curso de
Aeromodelismo», para o que se

aguarda unicamente o envio de
um ((Armário· Oficina» e material
de construção, a fornecer pela
Direcção Geral de Aeronautica
Civil.
Embora se conte já com várias

Inscrições, não queremos deixar
de fazer convite a todos os rapa­
zes que dese} arem frequentar
aquele Curso, qualquer que seja
a sua idade ou profissão.
Desta maneira, todos poderão

sem dificuldade de maior, passar
uma ou duas horas da noite
adquirindo conhecimentos e cons­
truindo modêlos que, amanhã,
lhes proporcionarão o prazer da
práticadêste tão popular desporto.
Em Portugal e nomeadamente

no Estrangeiro, a mocidade das
Escolas, Liceus, Oficinas e Uni­
versidades dedica-se afincada"
mente à prática do aeromodelis"
mo, o que muito tem contribui­
do para o desenvolvimento que
em diversos paises tomou o vôo
à vela.
Esperamos, pois, que os tavi­

renses saibam mais uma vez cor­

responder a esta iniciativa, que
julgamos útil e interessante, fa·
zendo a sua inscrição no Ginásio
Clube de Tavira ou por iDter·
médio de

·

�Depois da campanha levada a

efeito neste jornal, em que se de­
batia a vantagem da criação .du­
ma Escola de Aeromodelismo,
nesta cídade, para ..aproveitamen­
to das exeepclcnais condições
que o vale da Assêea e do AI.
margem possuem para a prática
d!ste interessante desporto, e do
,,60 à vela, ocorreu-nos a ideia
de solicitar do Ministério das Co­
municações os neeessãrícs meios
para a sua montagem.
A Direcção Geral de Aeronau·

tiea Civil, recebendo com satis­
fação a proposta feita com vista
à montagem nesta cidade de uma

Escola de Aeromodelismo e,
aproveitando o facto de se encon­

tratem entre nós os instructores
daquela modalidade, srs. Jaime
Ferreira Leitão e AntónioNoguei­
ra de, Carvalho, acaba de DOS

oficiar, solicitando o envio das
bases em que assenta a sua cria ..

ção, de modo a, oportunamente,
poder (ser prestado todo o auxilio
e apoio daquela Direcção Geral».
Assim, depois de trocarmos

impressões com a actual Direc­
ção do Ginásio Clube de T�vira,
colectividade que ao Desporto,
em geral, e -ao engrandecimento
da nossa terra, em particular,
tem dado sempre o melhor do
seu esfôrço e entusiasmo, é-nos
muito grato informar os leitores
do «Povo Algarvio» que, por ês�

JI !lYDO ��"¡';4 40 AQP .!r' �,�IQ.

m6ciia Gill �R80!l. no mesmo espaço de tempo, desde 1865 a 1910(45 anos):
309,2 m/m

Média em F.l'o, no mesmo espaço de tempo, desde 1895 a 1910 (15 anos):
2$1,8 mim

Média ein fàvlrli¡ no mesmo espaço de tempo, desde 1980 a 1947 (17 anos):
803,2 mim

De:1 a I> de Fevereiro bá a registar 66,6 mIm, o que dá um total
até esta data de 295,3 m/m, de chuva caída nesta cidade desde Se­
tembro a 5 de Fevereiro.

Tavira, V-II-MCMXLVIt F'. S. Padinha

Grandt '€n�ldopidia PortUgUtSa t BraSiltlr'a
Está publicado o fasciculo n."

17ó, que se apresenta com o in­
teresse verdadeiramente didactico,
elegância e bom gosto que carae­

terizam toda esta grandiosa obra, já
muito pr6xima do termo do seu

XV volume.
A Grande Enciclopédia Portu.

guesa e !3rasiJeira já completou 14
volumes, que os seus editores
(Editorial Enciclopédia, Ld.a, Rua
Ant6nio Maria Cardoso, 33, Lis­
boa) facilitam a todos 01 estudio­
sos e eruditos contra pagamentos
suaves. Os melhores nomes das
ciencias, das artes e das letras
deixaram notaveis estudos inéditos
lobre os variados e complexos co.

nhecimentos de espirito hUlJ)ano,
�. 'lAilf praeAçbOIJ\ Qarl!" AQ

I 5. 000 pá:ginas de papel especial­
mente fabricado, tom uma imptes.
são perfeita, milhares de gravuras
elucldativaa do texto e centenas
de estampas a cores. Toda eata
obra, luxuosamente encadertlada¡
é entregue ao comprador no aeto
de pagar a primeira prestação.

Motores
Vendem-se �.
Um de 6 H. P. Max Alverds

smi-diesel e o�tro Overland de
4 cilindros, a gazolina podendo
adaptar-se a barco, automóvel
ou para pequenas regas.
NOlta lle�acçio ie ¡premo,



POVO ALGARVJ:O

A propósito do Artigo

3

Aqui • Açores
Há dias, chamaram-me a aten­

ção para um artigo que, no «PO­
vo Algarvio)), falava a meu res­

peito. Fiquei surpreendido, pois
não me sentia responsável por
nada que justificasse quaisquer
referências da imprensa local.
Procurei ler ° dito semanário

e vi então, que, de facto, num
artigo do jornalista Florentino
Jacob Thomaz, vinha o meu no­

me indicado, acidentalmente, co­
mo o de poeta açoreano.
Mas, senhores, eu não sou poe­

ta I Tenho, é certo, escrito e pu­
blicado alguns versos, procuran­
do nêles exprimir pensamentos,
sentimentos, ansiedades e desejos,
pessoais ou colectivos. Fazer ver­
sos, porém, não significa ser poe­
ta. E eu não sou poeta, repito-o;
�quando muito, serei um vulgar
fazedor de versos.

Se o autor do artigo em ques­
tão não fôsse quem é, eu duvida­
ria da sinceridade das suas afir­
mações. Contudo, êle é sincero;
-o que tem, ,certamente, é o es­

pírito um ta�to obscurecido pela
amizade multo forte e muito ínti­
ma, que nos liga desde es pri­
meiros.anos de Iiceu •••
•••••••••• o ••••••• II ••••••••••

Mas falemos da parte do arti­
go, que não mé diz respeito.
Estou absolutamente de acôr­

do com Jacob Thomaz.-Unir,
. cada v,ez mais, num grande elo
de amizade e compreensão mú-:
tuas, os Povos de Portugal ínteí­
ro,-é um ideal altamente pa­
trióti:o e que merece a atenção
de toda a imprensa construtiva.
Essa uniâo, essa compreensão,
essa amizade entre os habitantes
dos diferentes concelhos,' distri­
tos e províncias, será um des
grandes factores da íôrça e

: do

prcgresso do País,-porque im­
primirá em todos a conscrência
de que são fracções de fracções
duma grande unidade, que é a
Pátria. .

E como conseguir tal objecti­
vo ?-Dando a conhecer a todos
tôda essa Patriar-s-a vida, o sen­

tir, o pensar dos povos e as be­
lezas, os encantos das várias ter­
raa do Norte e do Sul, de Leste
e de Oeste, de Aquém e de
Além'marl-em tôdas é Portu­
gal e. portugueses são os que ne ..

las vivem e nascem •••

Ninguém pode dar a conhecer
melhor a alma dum povo e as ca­
racterísticas duma terra, que
aquales que, sentindo correr-lhes
Das veias o sangue dêsse povo, .

trazendo na mente, as formosuras
dessa terra e sendo senhores dum
espí�ito privilegiado.e-sabeœ di­
zer o que se�tem e o que vêem.
It. asses � à imprensa consciente
Gibe r,cahzar,. ou _contribuir para
a obra de ligação, amizade e

compreensão cntre os povos;-­
no �osso caso Atoreano e AI­
garvlo.
Filhos dos A:çores s¡o algunsPoetaa, Jornallstas, etc" de in"

Gontestivel valor, que bem pode­
rão compreender Jacob Thomaz
e 'orresponder à inteligente von­
tade do (·Povo Algarvió)j.
Eu, porém, sou o menos indi­

C1d� p,ara tal fim. Todavia se,
com. 011 meu� v.ersos mais que
humlldes e a mlnha prosa mais
que modesta� nisso puder elerCet
alguma acção tltil, por mlis se­
cundária que ela sela, nunca me
re¢usarei a tal, .....porque nlio me
posao recusar a servir a minha
Pátria.

lo.. fU•• i. M.l.

Versos dos nossos Leitores

Brisas do Norte

Vesilusão
Eu já tive um castelo rendilhado
E tive a luz bendita dum Ideal,
Mas hoje nada sou, e nada vale
Meu coração de espinhos trespassado.
A minha negra sina - triste fado!­
E' ser como a caruma do pinhal,'
Que desprende ao soprar do vendaval,
Pois como ela, das.màguas sou calcado.

Do palácio risonho em que eu vivia
ficou uma prisão triste e sombria
onde a minha alma vai morrendo aos

poucos,
E do abismo profundo desta dôr
Eu. solto um grito apenas, um clamor:
-AI,_sonhos ce ventura, sonhos loucos!. ..

Gil Antunes

TU ÉS
Tu és, am<;lr, a minha inspiração.
Tu és a minha luz, es o meu guia
Na tormentosa e imensa solidão
Em que me encontro sempre, noite e dia.

Tu és na minha vida a alegria,
Tu és no meu sofrer consolacâo •.•
Viver sem ti, meu Deus, .nâo poderia.
Como o mundo assim seria vão! ..•

Como seria cruel esta jornada,
S�ria longa, pedregosa � estrada,
Somente a custo chegaria ao fim! ...

U�a esperança só me resta agora:
E que el? cada minuto, ern. cada hora,
Mesmo distante.hás-de pensar emmíml. ..

Rui Goes du Bocage

cJ!{an8ã
Passei tôda a manhã a ler um

livro de poemas. Enchi a alma·
de poesia. Ler poesia é rezar. E
lendo-a, foi como que rezasse­
em face da natureza, vendo a

�esabr�char, ao s�l criador que
�a subindo no ar limpido e fres­
co, como uma imensa moeda de
oiro, irradiando calor.
A manhã, duma transparência

luminosa, tinha uma cõr de ro­
sa amanhecente, rociada de bri­
lhos líquidos e cheirosos. Chei­
rava a lírios. ¡Que abençoada
manhã!

. No ar lavado, o asul clarissi­
�o do c�u era cristalino, pare­
eta um imenso dossel de sêda, de
tenuissimas transparências ala­
das e fluidicas.
Enchia·nos a alma de saúde,

de saúde os pulmões-respiran­
do, na magia da côr e da luz,
o .al' latJado e balsámico que nos

Vinha das 'festivas cheirosas, a

m(lratJillta fantástica que descia
do horisonte que se ia definindo
e colorindo de tonalidades sua­

ves, de azul e 'fosa e oiro, na

jrescu'fa matinal das seivas.
Nas moitas, saltitavam os mel­

ros, ou ao longo dos campos des"
creuiam um vôo largo e profun·
do, enchendo de vida e de ritmo
a sinjonia virgiliana da pat­
sagem.
Que infinita alegria de viver

-na grandeza e na simplicida­
de da natureza amanhecente e

húmida, prenhe de ar{imas que
o lual' deIxou!

O sol, subindo .•no espaço, na

afirmação triunjal da vida, ia
dando à luz tonalidades metáli­
cas de oiro e de nitcar. No céu
cOrriam algumas nuvenflinhas
branca.s, como porcelana, e que
pareciam esponjas leitosas e ma­
dás.
Deiæei entrar o sol pela mi­

nhalma dentro-e senti'me Ie­
UIB, bebendo a luz, sorfJendo. a
luta, embebedando-me de IUfl, luz
de dmbar que e'fa a afirmação
c'fiadora da vida, a jante de to­
dos 08 bens e de tôdas as alegrias.
ÊJraga, 46. A. Garibáhli

COl1selho Municipal de Tavira

'AVISe
.

Nos tern10S do n." l. do art.O 77.0 do Código Administra ..

tlVO e para os fins cOI1stgnad�s. no art.o 29.0 do citado Códi­
S?, c�>nvoco o Conselho MUniclpal de Tavira a reunir�se oro

I dmánamente no dia 15 do corrente mês, pelas 15 horas na
sala das sessóes desta Câmara Municipal.

'

Tavira, em 7 de Fevereiro de 1947.
O Vice-Presidente da Câmara� em exerekiot

loaquim Abrantes
�lIp,

�as pe�)
Instituto Nacional do
Trabalho e Previdência

Delegação de Faro

NOTA OFICIOSA
Latoarias Mecânicas Independenfes
Para os devidos efeitos e co­

nhecimento dos interessados se

publica que, por despacho de 14
do corrente, de Sua Excelência
o Sub-Secretário de Estado das
Corporações e Previdência Social
foi esclarecido acêrca da posição
das latoarias' mecânicas perante
o regime de previdência,' o se­

gumte :

I) - As latoarias mecânicas
que se dediquem exclusivamente
à fabricação de vazio para a in­
dústria de conservas, ficam sujei­
tas à Caixa Sindical de Previdên­
cia do Pessoal da Indústria de
Conservas de Peixe;
2) - As latoarias mecânicas

que, embora se dediquem ao fa­
brico de vazio, tarnbem fabriquem
outros objectos da indústria, serão
integrados na Caixa de Previdên­
cia dos Técnicos e Operários Me­
talúrgicos e Metalo-Mecânicos.
Faro e Delegação do Institute

Nacional do Trabalho e Previdên­
cia aos 30 de Janeiro de 1947,

O Delegado,
Feli� B. de Freitas 'Veloso

earros
De carga. Vendem-se três em

bom estado e um macho em boa
idade.
Tratar com José Mendonça

Viegas.

Um heroi da ocupação
António Ennes¿comissário ré­

gio de Moçambique, vencedor do
poderio despótico dos vátuas,
construtor da nossa soberania
naquela possessão da costa orien­
tal africana, grande português e

grande heroi da ocupação, foi há
mêses consagrado na Academia
das Ciências de Lisboa.
A' custa de muitas eanseíres..

de dolorosos sacrificios e de he­
roicos �asgos de bravura.....salvou
a honra da Pátria e a sua própria
honra, imortalizando o seu nome
e escrevendo páginas das mais
brilhantes na nossa história ul ..
tramatina.
,Era em 1891. Ainda mal re­

feitos das consequências de uma

politica colonial bem intenciona­
da mas perigosa, e em frente da
dolorosa situação diplomática pro­
voeada pelo ultimato inglês, so.
friamos todas u consequências'
também de grave crise econômí­
ca e financeira. No Parlamento,
chegara a propor-se a alienação
de Moçambique! Assim, b,em de­
pressa, os cofres do Estado abaro
rotariam de ouro ••• Foi nestas
circunstâncias que António Ennes,
depois de ter demonstrado a sua

competencia como Ministro das
Colónias, foi nomeado Comissáa
rio Régio em Moçambique.
Dois anos depois, no seu rela­

tório, manifesta-se não só o lite­
rato que foi, mas também o pa­
triota altivo que condena em tet­
mos indiséutiveis a alienação da
provincia, e o obreiro do nosso

1mpério na costa Oriental da
Africa. Tão notável documento
provoca no Pais uma atmosfera
�e . esperança e faz repudiar a
Ideia de alienar aquela Colónia.
O call1inbo a seguir fôra traçado
pelo Comissário; «fazer entrar a

administração da provincia num
caminho de ordem e parcimónia
de bom senso e de decoroll. To.
do o seu trabalho tem por finali·
dade demonstrar que «a provin­
cia de Moçambique i' hoje pode
pagar com os seus rendimentos
todas as suas despesas ordinárias
e impreteriveis e que tem condi·
ções de prosperidade futuran.
_

Resolvida a crise_económica,1mpunha-se a soluçao da crise
politica que colocava em perigo
a hon�a. da Pátria. Coadjullado
por . mlhtar�s de competência e

I?_atrlotismo snexeedivels, Aatónio
�aD!� �OrAOY fi.�jvfi, iQm Q QÇ�

&nfCl'ma96es
O govêrno foi remodelado, pas­

sa!l�o a ter a seguinte consti­
tutção:
Presidente do Conselho-Prof.

Dr. Oliveira Salazar.
Subsecretário de Estado das

Corporações - Dr. António de
Castro Fernandes.
Ministro do Interior - Eog.·

Augusto Cancela de Abreu.
Subsecretario de Estado da

Assistência Social-e-Dr, Trigo de
Negreiros.

.

Ministro da Justiça-Prof. Dr.
Cavaleiro de Ferreira.
Ministro das Finanças-Prof.

Dr. Costa Leite (Lumbrales).
Ministro da Guerra-Tenente

Coronel Fernando dos Santos
Costa.
Ministro da Marinha-Capitão

de Mar e Guerra Américo Ro-
drigues Tomás.

.

�inistro dos Negócios Estran­
geiros-Prof. Dr., José Caeiro
da Mata.
Ministro das Obras Publicas­

Eng. José Frederico Ulrich.
Subsecretário de Estado das

Obras Publicas-Capitão de En­
genharia Luis Machado Veiga
da Cunha.

-

Ministro das Colónias-Capi ..
tão Teófilo Duarte.
Subsecretario de Estado das

Colónias-e-Eng." Rui de Sá Cara
neiro.
Ministro da Educação Nacio­

nal-Prof. Dr. Fernandes Pires
de Lima •

Subsecretário de Estado da'
Educação Nacional=- Dr. Luís
Leite Pinto.
Ministro da Economia-Eng.'

Daniel Vieira Barbosa.
Subsecretario de Estado do

Comércio e Industria-Prof. Jo�
sé Augusto Correia de Barros.
Subsecretário de Estado da

Agricultura - Engenheiro-agro­
nomo Albano da Camara Pimen ..

tel Homem de-Mele.
Ministro das Comunicações­

Coronel Manuel Gomes de'
Araujo.

• '11\ �

O rev. sr. Padre José Januãrie
Cabrita foi nomeado professor de
educação moral da Escola Indus­
trial e Comercial de Tomás Ca·
breíra.

.

"* 'Il< II>

Foi concedida a aposentação
ao escriturário de 2. ti classe da
Câmara de Vila Real de. Santo
António, sr. José Candido Mon­
teiro.

<11< :te «-

Na comarca de Vila Real de
Santo António encontra-se vago
o lugar de chefe de processos (ia
Secretaria Judicial.

TRESPASSA-SE
Por motivo de retirada tres­

passa-se uilla oficina de mar­

ceneiro e casa de móveis, sere
vindo tambem para outro ramo
de comércio, Rua Miguel Bom..

barda, 20 e 22--Tavira.

Fábrica de Moagem e tritura­
ção de raçt¡'es para gado.

Devidamente doculIlen t a d a.
Tratar Joaquim Ferreira Ta�

vares- S. Brás de Alportel.

,roismo dos sold�dos portugueses
as retumbantes \l1tórias de Marra­
cuene, Magul, Manjacas., Coolee
la e por iJm o aprisionamento do
potentado Gungunhana e a des­
truição total do seu des{'otismo.
CustaramDlhe estas vitór1as mui­
tas canseiras, muitas. a�ições, treo
men�a� dores morals e ingentes
sacnficlOs, mas Moçambique per·
maneceu nossa, mercê da acção
do h.omem cujo .espirito superior
domlDava os mais altos e comple.
xos problemas e olhava com des­
dem a politiquice em que se

arrastavam ,ta_!ltos portugueses.
.
Que a hç.ao do grande herói

�lrva de glória à Pá�ria, exemplo
lOS homens de bOle e guia 11.3
'C[lfGJ' f�'\l£�'!

.�

Aniveraários
Fazem anos: .

Hoje-Sr. Joaquim António Cordeiro
Peres.
Em JO-D. Rita Brito Pinhal e o sr.

Joaquim Pires Cruz.
Em '2-D. Izabel Maria Peres Jara e

o sr. José Pereira Nolasco.
Em ,3-D. Maria Catarina Terremo­

to e D. Augusta Xavier da Silva Melo
e Sabo.
Em '4-D. Brites Baptista Falcão

Santos, D. Maria Valentina Pires Fer­
nandes. menina Maria Idalina da Encar­
nação Gonçalo e os srs. "António Ramos

.

Dias e Valentim Lopes.
Em ,S-Sr. Fausto Manuel Pires Dias.

Partid.a. e Ohegad.a.
Esteve nesta cidade o sr. Filipe' Ma­

nuel dos Santos Peres, funcionário da
Federação Nacional dos Produtores de
Trigo, em Lisboa.
:-:-Deu-nos há .dias o prazer da sua
visita o nosso colaborador sr. Pedro de
Freitas, que veio a esta cidade tratar de
assuntos que se prendem com a venda
do seu recente livro «História da Música
em Portugab. .

-Regressou há dias a esta cidade o

sr. Dr. José Manuel Duarte, meritíssimo
Delegado do Procurador da Républica
desta comarca.

Casamento

No dia I, na Igreja de Santa Maria
do Castelo, realizaram auspicioso enla­
ce matrimonial, sr.s D. Maria Valentina
Peres Fernandes, desta cidade, com o
sr. ,Tenente António Mendes Baptista,
residente em Lagos .. Apadrinharam o

acto, por parte da norva, o sr. Dr. Jaime
B�nt<;l da Silva, Delegado de Saúde do
Distrito de Faro, e D. Maria do Rosário
de Castro Cen.eno; por parte do noivo,
o sr� José Rosa �endes, empregado
bancário, e D. Domingas da Silva Rosa
Mendes, residentes em Setubal. Aos
nOIVOS, que fixaram residencia em La­
gos, 'desejamos muitas felicidades.

Nascimentol

Em Lisboa, teve a sua delivrance
dande á luz duas crianças do sexo fe­
rmmno a sr.s D. Maria do Carmo Afon­
so Peres, esposa do nosso conterrâneo
s�. Dt: Rogério Ladislau Pires Peres,
distinto medico especialista de doenças
de crianças, em Faro.

Teve. a sua delivrance, dando à luz
uma cn.ança do sexo' masculino, a sr."
D. Mana Francisca Madeira Reis da
Costa Picoito, espôsa do sr. Dr. Carlos
Picoito, distinto advogado.

BeSido de Na.aeimsnto

No dia 3 do corrente, registou-se na
. �onservatória do Registo Civil, desta
cidade, um filho do sr. Julio Neves dos
Reis. O neófito que recebeu o nome de
Victor Luciano dos Reis, foi apadrinha­
do pela sr. D. Lucíette da Conceição e

pelo sr. António Luís.
Doel1tea

Já se encontra bastante melhor o nos­
so conterrâneo sr. Rui de Amorim Ri­
beiro, estudante de engenharia, filho do
n<?ss� prezado amigo sr. Capitão Jorge
Ribeiro,

Tambem já entrou em franca conva­
lescença o· nosso conterrâneo e assinan­
te sr. Domingos José Soares.

N'eCI'Olilgia.
No passado dia I do corrente, fale­

ceu nesta cidade o sr. João José Ber­
nardo, de 7 i anos de idade, cordoeiro,
natural de Tavira.

O falecido era pai dos srs, Henrique
do Carmo Bernardo, Aurelio Anibal
Bernardo e da sr.s D. Julieta da Purifi­
cação Bernardo.
O seu funeral, que se realizou na tar�

de d� dois do corrente, foi bastante con­
cOrrIdo.

No passado dia;; de Janeiro, faleceu
em F.aro, o nosso conterrâneo sr. João
Rodrigues da Gama, secretário de finan ..

ças aposentado, que durante alguns
allos desempenhou as funções de cbefe
d.a Secção de Finanças desta cidade.
.

O exti':lto, sue contava 68 anos de
Idade, deixa vluva a sr.· D. Marla Oama.

-

gm casa de seu filho, sr. Virgílio Jú-
di�e Guimarãis, técnico da Moagem
Ahança, no Caramujo, falelZeu no pas­
sado Gia 2, a sr.· D. Adelina da <';ruz
Guimarãis, .de 8¡¡ a�,os de idade, natu.
ral desta Cidade, vluva do sr. António
Guimarãis ql;le, durante muitos anos
foi escrivão da Armação do Livramento
onde. goza�a de estima geral e grande
conslderaçao.

� extlr;¡ta era mãi das sr." D. Regina
GUlmarals Dores, D. Laura Guimarãis
D. Antónia Guimarãis e D. Flávia Gui�
marãis Vieira Pita e dos srs. João Gui­
marãis) oficial da Marinha Mercante e
José Gl;limarãis, proprietário em Faro,
e avó dos srs. Rui Guimarãis Fernandes
e Frandsco José Guimarãis Vieira Pita
oncial rádiotelegrafista da Marinh�
Mercante e da sr." D. Maria Antonieta
Gulmarãis Fernandes e Trindade, espo­
s� �o nos�o amigo e colaborador, sr.
CIrlaco Tnndade.
A todas as famílias enlutadas, apre­

sen�a � «Povo Algarvio.." sentidas con­
dolenCias,

ACS.A.:bO
No P6sto da Ouarda NaCional Repu.

blicana, des�ã cidade, enCOlltram'se urna

c.aneta de tInta permal1ente e um tosá..
no de contas, em pratlll que foram a¡:h,"
À9. n!.lm, Qil r�R§ Qil �1I1.dt,



4 POVO ALGARVJ:O

S ,I E R A
M O D E L O S D E, I 9 4,7

Quem não conhece esta famosa

marca de receptores de T. S, F. ?

T e r u m S'I E R A
é o mesmo que ter, à alegria no lar.RECEPTOR SIERA MODELO 1947

,
'

-

UM Siera TEM O SEGREDO DO SOM DOS VELHOS SINOS
. , ,

Peçam já uma experiência ao

Agente em TAVIRA

Rua pr. parreira, 13

Vél1das a Pronto
e a Prestações RECEPTOR'SIERA MODELO 1947

Acabam de ·chegar da afamada marca

"F. N. Baby"
..............................

Arma de defesa da .mãxíma confiança,
que deixou de Ser importada desde

o começo, da guerra.

Espingar�aria lilgarve
� TAV:IRA �

. GR'£MIO DA LAVOURA
de Tavira,

__._'_-__···�·'.��� = �-���_�__---e-�---=gw-mr-m

, J: A. "Pacheco
'TA.VZ:RA

.
.

Cptas:

Estão à cobrança as do cor­
rente ano, cujas épocas normais
de pagamento são, para o pri.
meiro semestre, em Janeiro e,
para o segundo, em Julho.
Alguns associados que ainda '

se acham em atrazo no pagamen­
to das suas cotas devem regula.
rizar sem demora a sua situação,
para evitarem a crobrança coer­

civa, sempre desagradave! e

onerosa.

Adubo mixto:

Temos à disposição dos nos­

sos associados uma pequena 10-'
taçãc de adubo mixto, especial-

.

mente adequado, à cultura da ba­
tata, segundo fórmula esrabeleci­
da oficialmente e que contem 9
oIode azoto, 6 (jIo de ácido fos­
fórico e 7 010 de potássio.
Recomendamos a todos os in­

teressados que não demorem as

suas requisiçôes, para que pos.'
sam beneficiar da distribuição a

fuero
Palha
��
"_' \

Temos à disposição dos nossos

associados que dela careçam para
alimentação dos seus gados, pa,.
lha de trigo de boa qualidade, que
vendemos ao preço 3.¡fJoo cada
quinze quilos. Os interessados
devem apresentar os seus pedi­
dos nos nossos escritórios;

.,A. ,Direcção
I I ,

lIabel. e.eouta" 01 yoillOi IlIIpr.16
Itsl !la t'IVOCUUIJIA aOtO_ao
VUII Beiil dlillllaüW Alitclll0-'1'elé'11S8

ARMAZEM
Gr�nde, próprio para depósi­

to de alfarrobas, sal ou para
qualquer ramo de negócio, ven­
de-se, situado na m�rgem es­

querda do rio Gilão, junto do
.

armazém do sr. Pégos.
Quem pretender dirija-se a

Bebiano António Marçal, Cam­
po dos Mártires da República .

n.O 27-Tavira.

fabricas . de moagem de

Farinha espoada e ramas

PANIPI.AGIa MIDANICA I
Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem.
com que os produtos das fábricas

I. I. II 11111
Tenham a con�agração do

pübllco que 0' consome,

TELEFONE ra APARTADO 13
il 2 2"

Dinheiro
"

Empresta-se soh hipoteca di-
nheiro, a juro baixo.

Informa.: José Pires Cansado,
Rna da. Porta Nova, n,O 6-Ta.­
vira. Qualquer quantia superior
a �O QQlllQs.

Rocheta Cassiano
JY.rÊDICO

Pela Faculdade de Medecina de Lisboa

CARLOS PICOITO
ADVOGADO

Ayenida da Republica, J20 -122

FAROConsultas das 15 às 17

Rua da Liberdade, 87

TAVIRA
eoosuItal.m fuira, il. quin­
ta. f.iras, no .'Grit6rio

.0 10liGlt••or e.rmo t.r••
Assina.i O «POVO Alga.rvio»

I Levradorcs! I
Valorizai as Vossas terras plantando árvores de fru­

tos dos mais acreditados e melhores víveíros da QUIN­
TA DA TAPADA DE CEIAA-COIMBRA, cujo
proprietário, LUIZ SIMÕES LEAL, fornece com pron­
tidão e seriedade, das melhores qualidades por inter­
médio do seu representante em Tavira, JOS£ DA­
MIAO NETO.

Os deliciosos frutos de maior estação
no mercado são os produzidos pelas
árvores da Quinta da Tapada de Ceira.

Dirigi os vossos pedidos ae representante

José üamtan llem
na Rua D. Paio Peres Correia, n.o 8 - TAVIRA

e realizareis um bom negócio ..
Todos os pedidos são atendidos com a maior prontidão

Relojoaria e Our-iveaarla

··GeN�1\LVBS"
(JY.[ERCADO �UNJ:CIP.AL)

TAVIRA

Completo sortido'dos mais modernos
Relógios para homens e senhoras.
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Objectos de Ouro e Prata, joias e
lindos artigos para brindes, encontram

,V. Ex,", neste estabelecimento.

"ZO$ T"W' K··
... ·

( \-.-'$· .. ·1'50- 751
. .

i_t-',
. "

(

,Re ógios
pas marcas da mais elevada

categoria às mais modestas
l

Preços redusidos às tabelas oficiaes

Novo sortido d e Joias

Redução sensivel nos preços

Ourivesaria J. V. Mansinho


